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EDIÇÃO ESPECIAL

A brasileira Condor Tecnologias 
Não Letais, líder global no seu 
segmento, anunciou durante a 

COP 2023 que está entrando no mercado 
de câmeras corporais para uso policial. 

Além da bateria de 12 horas, corpo 
mais resistente a quedas, água e poei-
ra, a vantagem do produto ser made in 
Brazil é a facilidade de customização, 
assistência técnica e reposição dos 
produtos, que serão fornecidos através 
de venda, leasing ou aluguel. O porta-
-voz de empresa, Luiz Monteiro, conta 
que o objetivo da Condor é, cada vez 
mais, investir em tecnologias e sofisti-
car seus produtos. 

Uma das grandes atrações da COP este ano foi o stand 
de tiros montado em parceria pela Condor e grupo Smart 
Power, quando o público, mediante agendamento, pôde 
viver a experiência de atirar com armamento não letal. Além 
de divulgar suas tecnologias, o objetivo da ação foi mostrar 
a precisão e segurança desses equipamentos amplamente 
usados no Brasil e no mundo.

Uma experiência não letal
Lucas Lacaz/Defesanet



Versão compacta dos módulos de 
treinamento amplamente adotados por 
várias forças de segurança no Brasil, a em-
presa Smart Power montou na COP 2023 
um stand de tiros chamado CATA (Célula 
Avançada de Treinamento Autônomo). A 
CATA possibilita a utilização de armas lon-
gas e curtas, municiadas com projéteis de 
incapacitação temporária, projetados para 
serem utilizados em distâncias compre-
endidas entre 5 e 15 metros, garantindo a 
máxima segurança.  Neste cenário, o públi-
co da COP 2023, mediante agendamento, 
pôde fazer disparos com munições e ar-
mas não letais produzidas pela Condor. 

Entre essas tecnologias, estava a Preci-

sion, reconhecida como uma das munições 
não letais de melhor desempenho disponíveis 
no mercado e a pistola Defensor calibre 10 mm, 
desenvolvida para a utilização de munições 
não letais à curta distância. Como comple-
mento à experiência, as câmeras corporais da 
Condor estavam filmando toda a ação.

O grupo SMART POWER é líder em forne-
cimento de estandes de tiro, indoor e outdoor, 
para as Forças Armadas e Forças de Segu-
rança Pública, no Brasil. A empresa emprega 
de Aço Balístico padrão militar internacional, 
sistema de pára balas do tipo cone de aço 
ou elastômero, aliado a painéis anti ricoche-
te não inflamáveis e absorvedores de ruído, 
além de sistema de exaustão padrão NIOSHI.

Na mídia
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Parceria com Smart Power/
Safety Wall proporciona 
experiência com não letais

Lucas Lacaz/Defesanet

O diretor Comercial e de Relações Internacionais, Luiz Monteiro (à esq.), e o presidente do Conselho, 
Frederico Aguiar (à dir.), receberam no stande da Condor o secretário de Segurança do Estado de 
São Paulo, Guilherme Derrite (ao centro). Na oportunidade, falaram da importância das tecnologias 
não letais dentro do que a ONU convencionou chamar de Doutrina do Uso Proporcional da Força
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Outros destaques

Condor entra 
no mercado das 
câmeras corporais

ICT, espaço 
de pesquisa e 
desenvolvimento

Localizado junto à fábrica da 
empresa, em Nova Iguaçu, é do 
Instituto de Ciência e Tecnologia da 
Condor, único do gênero da Améri-
ca Latina, que saem as inovações 
tecnológicas criadas pelas Condor.

O ICT conta com mais de 80 
profissionais, entre engenheiros, 
químicos, físicos e pesquisadores. 
A instalação é equipada com um 
moderno Túnel Balístico para a 
realização de testes de precisão, 
energia e velocidade em todos os 
produtos do portfólio da empresa.

O ICT conta com 18 laboratórios 
especializados, cada um focado em 
diferentes áreas de análise e pesqui-
sa, desde testes de inflamabilidade 
até estudos balísticos avançados.

 Este compromisso com a pes-
quisa e desenvolvimento reforça a 
visão da Condor de ser referência 
global, assegurando que seus pro-
dutos ofereçam o mais alto padrão 
em tecnologia e desempenho.

O ICT simboliza evidencia o 
compromisso contínuo da Condor 
em fornecer soluções inovadoras e 
seguras para o mercado de Defesa 
e Segurança. 

A Condor Não Letais surpreen-
deu mais uma vez ao anunciar, 
durante a COP 2023, que está 

entrando no mercado das câmeras 
corporais para operações policiais.  
Resultado de mais de um ano de de-
dicação do time ICT (Instituto de Ci-
ência e Tecnologia) que a empresa 
montou em sua fábrica, em Nova 
Iguaçu (RJ), as COP CAMS da Con-
dor se destacam pela bateria de 12 
horas de autonomia e uma resis-
tência superior à água e à poeira.

A agilidade na assistência téc-
nica, que costuma ser uma dificul-
dade com as câmeras alugadas 
pelas concorrentes estrangeiras, é 
um dos principais diferenciais deste 
modelo made in Brazil. ”A decisão de 
produzir bodycams no Brasil representa 
mais um avanço estratégico da Condor 
na promoção de soluções tecnológi-
cas que contribuem para um ecos-

sistema mais seguro e integrado”, afir-
mou Luiz Monteiro, diretor de Relações 
Institucionais da Condor, Luiz Monteiro.

Smart Grenades
Condor 
Drop

Lançador 
Veicular

Spark 
DuoDefensor
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ENTREVISTA n  Luiz Monteiro, Diretor comercial e de Relações Institucionais da Condor

‘Evento muito qualificado com 
interação direta com o público’

Qual avaliação você faz da 
COP 2023?

Muito positiva. Ela nos 
proporcionou uma oportuni-
dade única para apresentar, 
de forma prática, a linha de 
produtos e os lançamentos, 
e de interação com o público 
da feira. Com certeza fomos 
uma das empresas que mais 
apresentou lançamentos e 
surpreendeu quem veio aqui.  

Em que sentido ?
Através da experiência. No 

estande da Condor, montamos 
uma linha de tiro toda envidra-
çada para a demonstração e 

teste da nova pistola elétrica in-
capacitante em 2 tiros, a Spark 
Duo, isso é muito único. E, em 
parceria com a Safety Wall, ti-
vemos uma célula avançada de 
treinamento, na qual pudemos 
oferecer ao visitante a possibi-
lidade de realizar disparos com 
a nossa munição Precision, cali-
bre 12, e com a pistola Defensor, 
calibre 10, de impacto contro-
lado. São raros os eventos que 
nos abrem essa possibilidade 
de interação tão direta com 
nosso público, com uso real das 
soluções. Quando o profissio-
nal da segurança realiza um 
disparo real com o produto, ele 

muda bastante a percepção e 
o entendimento sobre aquela 
inovação e sobre a Doutrina de 
Uso proporcional da força. 

Você acha que esse conceito 
já está 100% compreendido?

Acho que esta edição 
da COP veio em um momen-
to muito importante, quando 
começamos a ver as pessoas 

discutindo sobre a segurança 
de forma mais ampla, desde 
as políticas públicas, até um 
olhar para a redução da letali-
dade nas operações e respeito 
aos direitos humanos. Temos 
participado intensamente des-
sas discussões. A redução da 
letalidade e o respeito à vida é 
a razão de ser da Condor.Nos-
sa missão é preservar vidas.  

A CONDOR PARTICIPOU DE TODAS AS TRÊS EDIÇÕES DA 
COP INTERNACIONAL E NÃO VAI PARAR POR AÍ. PARA O 
DIRETOR COMERCIAL E DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS, LUIZ 
MONTEIRO, TRATA-SE DE UM EVENTO QUE TEM TUDO A VER 
COM A CONDOR. “FOI UM EVENTO MUITO QUALIFICADO 
COM INTERAÇÃO DIRETA COM O PÚBLICO. AS PESSOAS QUE 
TRANSITAM SÃO STAKEHOLDERS INTERESSADOS NO NOSSO 
NEGÓCIO”, EXPLICA O EXECUTIVO.

Treinamento é fundamental
Coordenador de treinamento na Condor, 

o Coronel Ricardo Soares ministrou palestra na 
abertura da COP 2023, quando apresentou as 
tecnologias desenvolvidas pela Condor e falou 
da importância do treinamento. O programa de 
treinamento da Condor abrange aulas práticas 
e teóricas e Cel. Soares viaja o Brasil e o mun-

do para ministrar os cursos de capacitação e 
formação de multiplicadores. Ele ressaltou que 
a Condor investe fortemente em inovação e pes-
quisa nas áreas química, magnética e, agora, 
também eletrônica. “Produzimos tecnologia de 
ponta. O treinamento é fundamental para que 
todo esse esforço se traduza na prática”, afirmou.
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